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l-l' preciso que o sr.

Avalia (liga o que tez (las

segulnles quantias:

Dos canudos da sr.ª

estica

oosooo

camera.. . . . . . .

Dos pescadores. . . .

lle lenha durante

1886 ..... .. . . [10855770

Valor de pinheiros

levados gratuita—

tameute da Estru-

nrada para a casa,

em construcção ,

do irrnãodoex-vi—

ce - presidente da

(Jantar-a, como se

ve. de repetidas af-

lirruacõesd'uman-

tigo correspondeu '

(6 (festa Villa pa-

ra o Jornal de

Estarreja. . . . . . 80039000

De multa recebidade -

Antonio Borges

d'Almeida, de

Vallega. “23:000
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ªl parlamento

 

Abriu—se o parlamento por-

tuguez no dia da praxe. Um

novo mouarcha o abriu, e uma
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«Para todos haverá alarde

duas vezes no anno, nas oitavas

da Paschoa, e por dia de S. Mi—

guel de setembro, sem embargo

de pela ley das armas ser meu-

(lado se faça. um so no me?. de

nraio, porquanto o dito ahi-ralo

::çrre sono-nte para saber se to— '

tem ((.—( armas L' (:u-

(ll su: obrgrçlzrn

(l (a.: l)"'ÍV'.'(,l!'—i

Vªn“ '.;

Asslgnaturas

45000 réis | Semestre.

Com estampilba, (acho)..

Nnme-'o avulso. 40 réis

l

(
t

500 réis

! 54200 reis

carnara nova escutou o discur-

so da corºa.

Estas são talvez as razões

porque este anno :( sotfrega op-

posição põe freio nos seus ata—

ques tumultuosos, que usava

contra o governo, eo'uma bran-

dura quasi milagrosa commenta

os acontecimentos do dia.

E' verdade que tambem

concorrerão para esta notavel

urodilic:((;í(o dos .babitos da op-

posição o conflicto ang'o-lu-

sítano, que se mantem ainda

n'uma grave tensão, e () passa—

mento tão chorado da boa (:

venerauda imperatriz do Bra-

zil.

Uma chuva debençãoscaiu

no catafalco (l'essa borrdo<a se-

nnora, que na sempre nobre e

sempre hospitaleira cidade do

Porto foi soltar o ultimo gemi-

do pela patria, que (( casamen-

to lhe fez adoptare que depois

tez sua pela sua caridade es-

tremc. Toda :( imprensa portu-

gueza enrolou bandeiras, co-

briu-sc espmrtzmeamente de tn-

to, e chorou aquella que no

exilio tinha vivissimas saudades

da terra que :( expulsando ella

tinha posto um pé na sepultura

ea atormentava :( doença que

pouco mais de um mez depois

:( prostrou para sempre.

Deuse ISSO pelas immedia-

ções da abertura do parlamen-

to. A opposição não misturou

geralmente as suas phrases de

condoleucia pela morte .da im—

peratriz do Brazil com virulen—

tas e rudes investidas contra o

governo.

Por outro lado, () paiz in—

teiro anda olhando com cuida-

m

O alvará de 18 de outubro

de 1705"), tempo em que começou

:( funcciouar & Junta da Casa do

Infantado, (leroga () regimento,

em parte, extinguindo as eleições

dos postos d'esta Milícia, mau-

dando fazer propostas de tres no—

mes, para cada um dos cargos,

em ajuntamento de' camara, da

melhor nobreza, ehristandade e

desinteresse, com a assistencia

do Provedor, ou corregedor da

comarca, subindo a dita proposta

:'( real presença pelo conselho de

guerra. Eguahnente extinguiu os

escrivães, meirinhos, (: os pro-

mies.

Apesar (l'isto. ainda em dias

do Senhor Infante D. Francisco,

se fizeram alferes por eleição.

Todavia, o Senhor Infanto |).

Pedro, seu sobrinho, ordenou. em

previsão do 12 de junho de 17:30,

que vagando algum posto de al-

feres e d'ahi para cima, :( ca-

mara sob :( presidrmeia (to capi—

tão mor tizesse uma proposta de

trez pessoas priusipaes, temente->:

QOmínga 12 de janeiro de 18:90

  
  

do () destecer da questão que :(

Inglaterr:( travou comnosco. Pro-

curamse com avidez as noti-

cias que transpirarn dos fros

diplomatieos e cotejase :( epi-

nião de lnglaterrra pelos seus

grandes jornaes, corno tambem

se regista :( opinião da |]mapa

lançada na sua consideradatm

prensa, que se ergueu de boa

vontade e sem interesse em

nosso favor pertine :( razao es-

tà do nosso lado.

Está claro (rue ainda que

:( opposição qmzesse, não po-

deria desviar (l'esta momentosa

questão :( atteuçao do paiz, que

se empenha todo porque vença

o direito, que e nosso As nos-

sas coloriias teem custado mui-

to dinheiro e bastantes vidas

preciosas à metropole, que olha

para ellas como para uma ter-

ra promettida (lelarrra e fecun-

da prosperidade.

Bem sabemos que apezarde

tudo :( opposição teria alma de

arremetter doida e desespera-

damente contra as mais poras

intenções do governo, e que

que ainda ha pouco :( serpan-

ça, n'um desatino sem nome,

não seguiu a corrente patrioti-

ea do parz, antes pretendeu en-

venenar () pensamento do go-

verno.

Não o tem feito, porém.

Parece que assim pretende,,ºa.-

nhar tino, pois as inveteradas

armar-as (tesgostariam supre-

mamente o novo mouarcha e

atraso-(]-:(-iam mais e mais das

cadeiras do poder que ella tão

avidamente ambiciona.

Seja como ler, :( opposição,

no anno que começou, ha dias,

m

a Deus e bem—quistas do povo, e

sem crime, para elle eleger a seu

arbítrio.

Tambem ordenou, que o ou—

vidor viesse aqui fazer (( propos-

ta de sargento nu'rr, em acto de

cantar-:(, provo—lemlo em tudo na

turma da citada previsao, assis—

tindo sempre. :'( factura dos outros

ol'tiriaes na falta do capitao mor,

ou sargento unir, seu subalterno.

Mais ordenou que os sargentos,

que até ent (( tinham patente,

fossem nome((los pelos conmrau—

dantes das (:().(rpauhias, com ap-

proraerio do capitão mor; eostu

me que se seguiu até ai (rxtiueçao '

das ordenanças. Os ofiieiaes ti—

nham (( privilegio (le cavalleiros,

posto o não fossem!

O Senhor Rei 1). Jose !, v.“ i-

do a (lisforrnidade- e ignorou -£-(

com que tanto no reino como no

Brazil, se pr.,reedia n'esta ruas::-

riu, mandou, por sua res-dunga»

de 27 de junho de 17.37 [n*-t ( eu

consulta do cms-(d (o ultranroríu »,

(rue se imprimi-gw o (“egito -rr: .

; lª) man iando'se pro.-(eder

' Publicações

'Annuucios e couununicados.
(

Repetição... . . ........ ,. .

los srs.assigiratitrstrou: odesconto de...º"( ºr,. '
,_4._.

deixou os seus velhos habitos

de querer conquistar pela vio-

lencia o governo.

Trocou o insulto pela pala—

vra, se não eortez, tatnbem não

muito asper'u.

() monarclm (': novo, disse-

mos. e :( cama:-a'tambem é. no—

va. Entre os parlamentares, fei—

tos pelo seu talento e pela sua

experrencra, contam-se agora

bastantes que não tiveram ain—

occasiao para atlirmarern o va-

lor da sua intelligencia, porque

são novos na edade. Uns e ou-

tros, porem, farão o seu dever,

porque p(lo menos os deputa—

dos, não foram eseelhiuos pelo

povo senao para zelar os inte—

resses do mesmo povo , per

scrutar-lheas suas mais instan-

tes necCSsidades (; (novel-as lo-

go de remedio, dar. n'uma pa

lava, a Portugal o log.-((' hon

roso que lhe pertence entre as

demais ((ações, perpunro em

territorio e grande em liber-

dades.

Entre as reformas que o no—

vo monarcha lembrou, no (lis-

curso da corôa, avultam prin-

cipalmente a do regimento da

coroa, o. do recenseamento elei-

toral, a do recrutamento mili-

tar, e as que tendem :( engros—

sar :( eivilisação das nossas co—-

lonias. Promettc-sc alargar a

rede ferro-viana na parte que

temos no continente negro e

por essa forma abrir ahi grau—

(les mercados ara consumo

das superahnutfautes produ—

cções ind nstriaes da Europa.

As reformas apresentadas

pelo ministerio damarinha são

as quede preferencia, depois

'no—._— -_.—_.—

  

(las ordenanças e mais ordens &

tal respeito.

No anno de 1737 se forma-

ram aqui sois companhias por se

dar grande incremento na popu-

lação, havendo mais de 2:000

pessoas capazes de pegar em ar—

mas, incluindo os pr.—sradorrs, que

andavam alistados nas ordenan-

ças.

l-ltn 1744, veio o tenente. co—

ronel Brrtir-d-rneu da Fiança

ltrz-rrra, por ordem superior sus—

pender todo.; o: ofti 'iaes, em vir-

tnle. de uma queixa que fez Ma—

uurd Garn-:s (.É-(entro, que havia

sido juiz. de. tudo:—; dadas com ((

alferes Antonio Pereira Valente.

:( nova

l'l.'i(;zi'.r, sentindo () co.—(::(mr, Vo-

tou :( (tintura os tnesrnos, que

ul't'ei :tppt'nt'ntt !

ira t'ílltlÍJH mor—l"ran-=isro

Barbos-( ir (L:! ha (: Mell-',“ sar-

;z'rruto rufe' —- ':(V:tll-—;:'.r

(',—) lampada .i't ('. (":(( 'l'dr'utes;

livingir'n tirrt' " lit-:= .' fI"'ri".t'l'( (*nt

pr.,(visno lit' ;t .:.:

t- riu ri.—('

linha. .

:1- (:::.,

lili ("('—ts

'255 reis 73 (tr-(ro
  

do regimento (! ( (amaro, de-

vrm (le,-port.:r e atear (( estudo

da nova camara. E pomos em

(primeiro lugar a do regimento

' da camara, porque na verdade

o parlamento como se achava

regulamentado bombreava em

descortezias com :( praça pu-

blica mais barulhenta, e menos

acreditaria que tenhamos. Esta-

va precisando d'uma reveren-

(lissima reforma, como lhe po-

deria dizer algum snrccssor. em

qualidades moraes entenda-se.

do venerando lªr. Bartholomeu

dos Martyres. Quando ahi se

não fazia :(rr'uaça p (rca, fazia-

se dispendioso e insulso obs-

trueeionismo.

Era, pois, tempo de acabar

com semelhantes abusos n'unra

instituição que ainda ha meio

seculo foi tão brilhantemente

honrada pelos Passos, Garrets,

lusos Estevãos (: outros, que

derxaram de si tão celebrado

nttllltl.

Discuta—se pois em primei-

ro levar a reforma do rc(fun:u—

to daD camara dos deputados,

forme-so um compendio de ci-

vilidade para elles com regras

iualteraveis e illudiveis, e de-

pois não reeearemos pelas dis-

cussões das outras propostas

governamentaes.

Monarcha novo, camara no-

va, baja tambem sangue novo.

Assim é preciso para bem do

paiz, :( quem não devem obri-

gar :( dizer do parlamento, o

mesmo que do quartel de Abran—

tes.

 

Sendo mais tarde transferido pa—

ra :( Villa da Feira, no mesmo

posto, em seu logar—Domingos

do Rosario Costa, por provisão de

14 de novembro de 1797. Ao cu-

pitíto mor surredeu seu timo»—

.loso Manuel it:-(rbosa da (Junho. e

Mello, (pre I'oidcmittido em h“ de

setemnro do (seu, por abuso de

att-ft.:ri'idade.

() general das armas do Por

to _:Nieolau 'l'rant, expediu em

IU (lojullto do ln'ltl, .to prove—

dor (ln a(mrurea (lo Aveiro:.loso

Blz-wie. Rnnsrel, um aviso regio

para pior:(ler, der'rtto do praso

dp oito (ti: (s, às int(.rrma(;-'res das

camaras, afim de. serem preen-

chidos os logar-es vagos, quer por

demissão quer pela reforma dos

que os oerupavam. ua conformi-

dade do disposto no alvará de

18 de outubro de 1705).

Co.,—:::.”: (.

sr. Morgado Moraes Ferreira

VAELEGA
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unos mrmdaraos nos—

* esliniaveis assignan-

lf'ª», que recebem pelo

correio o nosso jornal,

recibos das suas as—

sim::turas em divida.

ispeinmos da sua bon-

dude que os satisfaçam,

:: lim de regnlarisar-se ::

administração deste jor-

nal.

Dr. Manuel Nunes da

MAHL—No Ctilllltmú «mto de

suuundu feira, que sue de nos-'

s:) estução pu::t o Porto pelas

':! o in:» iu horus de tar- lr. pu:—

tiu p::ru Barcellos o osd: low::-

(ln d'este comarca, sr. :..l: Nu-

nes d:: Silva.

A continuar o que dissemos

d:». in:-:::eiru brilhante, como s.

x “ do.-:seuipeuhou :: su:: espi-

niinsn missão, temos :). impo—

nente manifestação de sympn—

thin com que esta villa, repre—

sentado pelos Seus m::is valio—

sos ridndãos, quiz no gare da

estação testemunh ir :) ::Ito npre-

ço um que teve e tem as suas

-..nct::s qualidades de l.:den-

i.:) de caracter.

Na sua despedida, viu li-

-:un»nte 5. cx. " a consn'rrnçãt)

:ªilliultuleª leite. por est; till::

::.) integerrimo e illustie mr..

;.»istianlo, que deixe aqui um

nome tão syinputhico e tão li-

:lulgo. '

Vimos na gore, entre outros,

os srs. dr. Antonio Pereira :|::

tlunhrt e Costa, chefe do par-

tnln progressista e vogal do

connnissào districtnl ; Antonio

Soares Pinto, presidente doce-,

m::rn; dr. Joaquim Soares Pin-

to, :nlnuulstrudor do concelho;

dr. Authero Garcia, delegado

do procurador regiocm Alcolm- .

ça; counmndador M::nuol Cos

tu e seu filho Antonio t?o to;

dr. S::lgndo e Carneiro, juiz

(l'estucomarca; dr. Francisco

de Araujo, secretario de corint—

ra o advogado; dr. A::ªelolªrr—

reira detonado do procurador

da. coroa eÓfazenda; José Du::r-

te do Annual e João d'Oliveira

B::ptista, f::cu'tutivos; dr. An-

tonio Sobreiro e Frederico

' 'Ahràgão, escrivites e tubelliíies;

Jose Pereira,:roMudor c dis-

tribuidor; Manuel dos Novos

Ribeiro, escrivão de fazenda;'

Alfredo Ribeiro e José Alo, es-

('.riptururios de fazenda; Anto-

nio Augusto Freire, José lla-

mos, (hn-los Valle :) (J:)rlns Mn-

quuins, escrevente-s de c::rtorio;

lªrnncisco Vztllc, estudante de

Direito; Nicolau braga, anni—

nnrnsu :|:: comer:): Dolphin)

L::inv c lsziur. d::Silveiru, phar—

lll;li't“.llilí1"$; Justino Silva. Bur—

Lftt'dn Monteiro :» lll-unir.! .llmizi

lltlut'tc. olliri-ies de diligeucins

do juizo; José Luiz'Veigu e

Mtuuelllcis, rcgcdores cil'vcti-

ve e substituto de V::llegu; Bei»-

bordo Mamute e Manuel de

Pinho, .trlntrodmes“judicmés

Joaquim Fem-n:), proprietario

c negociante; Manuel Nunes

Lopes, Manuel Salvador, Jo—

se Antonio Alves Ferreira,

João Alves, João Ferreira,

Manuel Ler::njeira, neªocinntos;

l»:rencisco Andrcd '()liveiiedtin

nuel Leite e Antonio Graça,

proprietarios; e muitos outros

cavalheiros, cujos nomes não

nos occurrem presentemente.

Detentos notar que poucos

subiam :|:: hora em que 5. cx."

p::rtia, pelo que 'muitos deixo.-

ram de comparecer :: essa hora

n;: estação do caminho de ferro.

Acompanharam 3. en., até

Espinho :: Cum )nnhã, ul-

gum dos cavalheiros acima

nomeados

Pein nossa porte, despedi—

mos—“os com vivissima s::unla-

dos do s. ex.ª, e [)tllblÍCLthS em

seguida :: despedid :: que 3. cx?

nos enviou de Barcellos. agre-

d::crndo :: manifestação, que

acima: rel-.:tznnos.

Manuel Nunes da Silva, pe

uhorado por tantas demonstra-

ções de estima e considerição

com que immorecidamente loi

honrado pela quasi totalidade das

pessoasda comarca de Ovar,du-

rante :) tempo em que alli exer—

con o logar de Delegado do Pro-

curador Regio, não se tendo des—

pedido de todas pessoalmente,

como seria seu dotrer, e era seu

desejo, (lespedc-se'p».)r este meio

e a todas tribute o seu mais af—

fectuoso e indelevelkreconheci-

mento, bem como a todos os seus

amigos que, no dia 6 do corren-

te muz, quizerem ter () incomum-

do e :: amabilidade, que nunca-

saherá esuuccer, de o acompanha:

rem até, a': estação dos caminhos

de ferro de Uvar, :) alguns em

seguida até às de Espinboe Cen:

punhã.

A todos envia um abraço de

saudosa recordação e grato ami-

sndi», oliertéc'endo () seu limite-

dissinn) prostimo na comarca de

B:».rccllos. ,

Barcellos 8 dcjnuoiro (101890.

Mutum! Nen/es da Silca.

. Sorteio de (lotes.—No

dia 1, como fºra annunciudo,

:). comum fez a destribniçào dos

2 d:,tts, de 1005000 reis rada

um, instituídos pelo reverendo

Ferrer para 2 orpbãs. pobrse

c honestas, (1este villa.

Como up: aeccssem apenas

“2 c:)m-urrentes, ter.:n & ellas

adjudirztlns os :lol:-s. it sabe:"

um & ArniinduG nuns. solteiro.

do run d::s Mnrumllms, orpbn

de poe e mãe; e outro :: llosn

d'Ulireiru, solteiro. do Largo

dos Ozoripos, erphã de pao.

0 seu edsanto-nt.) terá de ce—

Ie»rar-se um 16 do proximo

julho,:ee:»utão lhes serão en-

tregues os referidos dotes.

Iªassamenlo.——Em ( '.on

to de Cucujães não resistiu ao

insulto da pneumonia tt vein»—

renda mãe do no 3) quando

amigo, s:. commomlndor Luiz

lºerreiru Brnndão.

Damos sonzidissimos pcm-

mes ::0 noss-) bom amigo essa

illustre familia. e fazemos nos-

ses es palitrrns do nosso colle-

OOtAlti'......,

ga, () Jornal do—Povo,:isqn:tes

passamos :). traslaiar»

« Felleceu hoje na sua casa

de Carregozo, em C.:cnjios, aos

estragos d'uma pneumonia, aes—

posa do nosso respeitabilissimo

amigo e dedicado eorreligionario,

sr. Manuel Ferreira da. Silva,

abastado capitalista.

A finada era uma senhora do-

tada dos mais preclaros dotes de

coração, alma franca e bondosa,

onde nunca existiu :: mais tenue

Sombra de despeito, sempre pro-

diga em consolar os desherdados

do fortuna com a sua vasta capa

de caridade. A indigencia perdeu

uma das suas mais dedicadas pro-

tectores. _ ,

C&lenlamos &. profundeza da

dôr que n'este momento alanceia

o coração de seu marido e [ilhas,

que lhe dedicavam a maior das

suas atieições, e para a qual não

ha palavras que possam confor-

tar.

. Ao marido inconsolovel e ii-

llios emantissimos, srs. M muel

Ferreira da Silva. commcndador

Luiz Ferreira da Silva Brandão,

Salvador Ferreira da Silva Bran—

di») :: Antonio Ferrcira da Silva

Brandzto, e oguvilmmto ao sr.

José Ferreira det Silva e a toda

e restante familia. de. iinadn, eu-

deressamos a expressão mais sin

cora. da nossa condoloneia.

lªlª

A camara municipal deste

concelho, tendo em muita consi-

duração os relevantes serviços

prestados ao município pelo seu

vereador, o sr. Manuel Ferreira

da Silva, deliberou unanimemen-

te em sessão de hoje, por pro-

posta do sr. presidente, consi-

gnar na acto. um voto de profuuv

do sentimento pela morte d:». os-

posa do sr. Ferreira da Silva..

levantando-sc em seguida a Sos—

Silº» .

—— Fulieceu em Agnedu :)

por do nosso amigo, sr. , João

de Freitas Sureun.

Enviamos lhe por isso &

cxpwssâo do nosso smcoro pc

Zill-.

Comil-lssão recensea—

doru. ——No dia 7 “procedeu-se

no s::líu) das sessões com:: '::rios

:'i eleição d:: commissão do rc-

ceuscumeulo eleitoral.

Coinpzn'eccruz—n 528 dos que-

rcnta n::tiorrs contribuintes

predioes, f::llnndoiipor arm)-

çudn criado e do» no:: e que suo

recºnhecidamente :tfeiçoudos :o)

partido progreSsistu.

Aprovaríun por unanimida-

de a lislu proposta pelo sr. pre-

silente da camara, licauu'o por

isso eleitos :

Emmª::“nos

Antonio Pereira dn Cunha e

Costa:,

Jose Maria da Costa. (: Pinho;

M.:nuel Gomes Laranjeiro;

.] não da Silva Carolinas»;

Jos; Maria Gomes Pinto:,

Manuel d'Oliveire Folha;

José) Maria Pereira Carvalho.

Subs/imm:

João :POlíveire Baptista;

Luiz Ferreira Brandão;

Manuel Nunes !)pús;

Manuel Xalento dAlmeida;

João da Silva Ferreira;

Antonio PC:-eim de Carva—

lho;

Dolphin: José de Sousa La-

my.

Todos estes nomes são h::s-

lente garantia de que tu) recen-

» :: residencia nºcsta villa. e mais

1

l

s:» unouto se proceder:: com

tudo n impar-«cialihide cjnstiça.

A :)»posição, com os seus 8

quarenta maiores contribuintes,

não ::p :areceu. Subiu :: :lcrro.

tu que snil'rio :: não quiz assis-

tir pcssodmente :t ella. Foi

pena, porque gostevmnos de

ver :). rara ao velho mundão

n*:tquelle logar, onde fuzis. de

homem importante. carregando

o cenho :) cngrossendo :: voz...

sem-atar!» da camara.

—N:). triçzt— lei::i :). e:_:m ti'il d:»—

liberou nln'lt' concuiS) por 30

dias pura. provimento do lugar

de seu secretario No logo» com -

potente :I'este jornal publicznuos

:) respectivo :nniuncio

Interiuamento nomeou para

servir o mesmo c.:rgu o nosso

amigo, sr. dr. lªrancsco lªer—

reirn de Araujo.

Foi ncertudissimu & nome::-

ção porque (: indiscutivel _:t

competencia deste nosso ami-

go para osse cargo. De mais

ello foi por 3 ::::nos vereador

dacomarca..por isso não lhe

são extrunhos os serviços que

vao agora desempenhar.

Dznnos-lhe muito sinceros

parabens.

Partido medico..— Pa-

ra :: secção competente envio-

:nos :) attenção dos leite:-es so-

bre o concurso aberto pela e::-

mnru para o provimento do

novo partido me»tiro-cirurgico,

destinado & uccudir à pobreza

enferma do julgado de Esmo—

riz. ' '

.

A proposito temos de :le-

crescentnr alguma coisa ao que

dissemos h:: 15 dias sobre ()

assumpto. Allirnnuuos como

que ::. c-umaro em 9 de outubro

de 1885 deliberou crear um

partido de medicina e cirurgsu

com série n'estn villa. «A c::-

mzn'a, diz sdnwnte :: acta :'l'es-

s:: sessão, reconhecendo & nc-

cessidude de sua crenção :) up—

provou.

De opis d'esto. sessão, no-

nhumaPout:-á ha até 8 de ju—

noiro de 1886 que digo algu-

:nu coisa, mesmo renmtmncnte,

do :)ssuluptn.

l'uis tlulnll)nos & p:tt“ienciu

de ler o Diario (l!) (rover-no d::

epochn, encontrzunos :) seguin—

te :umuncin publicado em..ºde

dezembro de 188):

«A camara municipal de Ovar

faz saber que pelo espaço de

trinta dias, a contar da segunda

publicação deste annuncio na

folha ofiicial, se acha aberto o con-

curso para o provimento de um

paltít'lu medico:irmgmo, com o

ordenado annual de 11251160 reis,

condições que se “acham potentes

n'essa. secretaria, onde podem ser

vistas. Ovar, 26 de novembro de

1885. “O escrivão . da camara,

Eduardo Augusto CMNS.»

Curiosissimo tudo isto ! Men-

tindo sempre 1

Onde eslavo :». deliberação

de comum para se abrir cou-

curs»? N:: Cabeça do seu cs-

cri vito, porque no livrodas notas

não ::pparrcc.

—
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do partido, além de de residen-

cia u'este villa? N:) cabeça do

seu escrivão, porque a camara

não“ deliberando abrir concurso,

tmnbcm não estipulou condi-

ções par:) elle. Onde estava ::

:).nctorisztçào da camara por::. o

seu escrivão nssignnr o :ununn

cio par:: o concurso ? No cube-

ca de mesmo escrivão, porque

não se encontra nos actas ca-

:nerurias. .

Bms tempos esses em que

o escrivão da. camara usurpava.

as fnucçõrs de presidente. ::

qnemoCod. Adm. do 1878,

nos artigos 108 e 109. n." .ª,

somenteCideiª:). compotcmia de

egccutur as deliberações da ca-

mara, entre as nunes :). du pn—

hlicução :|:» (|:: icsqucr resolu—

ções e avisos muuicipuesl

Q10 tumultuurio tudo istol

A' historia, pois, do tal

partido medico-cirurgico junte-

se mais esta circumstaucia ::

não se esqueça. nunca a more-

lidade que já ti:-:nuus da histo-

ria. :: saber :——quo se pegou

um :unio inteiro a um faculta-

tiro que não for:) provido n'um

p::ililo cºm todos as formali-

dades Iegurs.

E venham depois dizer-nos

que o senado ::rnlliste quiz be-

ncliciur :) julgado de Esmorizl...

Depois de ferias.—Pas-

sedas as ferias, purtirmu apro-

srguir nos seus estudos os il-

Instrrs academicos, drs. Descal—

W Coentro :» Carlos Pinto, Vul-

|:», Azevedo, Gomes Neto, Go—

mes. etc.

Qin: sejam felizcsl

Docum.—Assaltada por

um ::Uaipie do p::ralysia, acha-

se bustune doente a extremosa

mãe do nosso bom amigo, sr.

.losé :YUlirciru Alla.

Desejamos—tlm promptas e

rapidos melhorus.

litelçôes de junta.—Bi,-

petem-se àmnnhâ as eleições

das juntos de p::rocliia em Es..

uzoriz e Arado.

I'revimos isto, ao dar noti-

cia das primeiras eleições, por

nos conslnr que as notas se la-

vruram com muitos irregulari—

dades. Bom seri: que. ellas d'es-

tn vez se escrevam com as for—

malidades que as leis exigem.

Não ha opposição, segundo

nos conste.

Uma aiiveltencin Íinnlumnte

devemos fazer. ando f::llu.

mos rm opposiçân nas chiques

das juntas de porochi:», referi-

mos-nos ii :u:llzuln súnuuite.

Estrada d'Esmorlz.——

Foi no. quintui'uirn, n:: admi-

nistração do concelho, :u'remu-

tudo o lenço de estrada le Rio-

nnão :: Custanheiros, em Es-

:noriz.

Foi adjudicado :: M::nuel do

Silva Leite,dn Feira, que apre-

ºentou proposta para e cons-

tzucção por preço mus baixo.

V::e,puls, ser linuluwnte s::-

tislcito :) desejo da lregn»ziado

Esmoriz, que se mostrurzt beu:

necessitado d ':»sst» c:.»nsileravel

Undo :stavam as condições ' melhoramento.



 

 

Jul'atlos.._Sob a presi-

dencia do sr. juiz de direito, ,

n'csla comarca, procedeu no;

dia 1 o. eommissão do recen-

semnenlo dos jurados ao sor-

teio d'nqnelles que no preocu—

le semestre leem de julgar os

crimes eo'nmnns e, com as fºi"

malidades legaes, yerilicou se

que sairam os seguintes srs.:

Antonio Soares Pinto, das Ri—

bas, d'Oval;

Antonio Pereira da Cunha e

Costa, das Figueiras, dºOvar;

Manuel Pinto Dallas, da Cor-

ga do Norte, de Vullegu;

Francisco do Sri Ribeiro, da

PUEIÍJ) Nova, d'Ovar;

lª'raneiseo Andre d'Oliveira,

dos Campos, d'Uvur;

Joaquim Soares Pinto, das lii—

bus. d'Uvar;

Manuel d'Oliveira Aralla e

Costa, do Muito Grosso, d'Ovur;

Manuel da Silva 'l'erra, da

lielvn, de S. Vicente;

(“ne-(ano da (Junnu lªurruin,

das Figueiras, d'Uvar;

Domingos Manuel d'OIíveira

Arallu, da Ribeira, d'Ovar;

'Antonio Lourenço de vinho,

da (lorga do Sul, de Vallee'a ;

Manuel Jose da Silvu de Mat—

tes, de Molaredo, de Verilog-a;

Francisco Joaquim Barbosa

de Quadros, da Praça, d'Ovar;

Manuel Gomes Larangeira, da.

Graça, d'Ovar;

Manuel Valente de Almeida,

da Praça, d'Ovar ;

Antonio d'Uliveiru. Picado, do

Outeiro, d'Uvar;

Manuel d'Oliveira Folha, das

Ribas, (l'Ovar;

Francisco Valente, de Acções,

d'Or-rir;

Antonio Domingues Pedroso,

de Sobreiro, dªOvar;

Antonio Fernandes Arado, de

Cabanões, d'Ovur; ,

José André Bonn-ão,, de Ou-

teiro, d'Ovar;

Emygdio de Sousa Campos, do

Largo do Chafariz, d'Ovai;

Manuel Gomes Coentro, do

Carril, d'Ovur;

Manuel Pereira de Pinho, do

Der-info, de anlegn;

Antonio Gomes Duarte Perei-

ra Coentro, do Outeiro, d'Ovar;

Manuel de Pinho Gilvaz, de

Guilhovao, d'Ovar;

Antonio José Valdenir-,da, Rua

Nova, de Vallega;

hºlanuel José Borges de Pinho,

do Mulan-edo, de Vallega;

Eduardo Augusto Chaves, de

S. Thome, d'O 'ar;

Joaquim Pereira de Pinho, de

S. Bento, de Vallega;

João Lopes da Silva Pinto, de

S. João, de Valiega;

Jose da Silva Novo, da Cor—

ea do Sul, de Valle-ga;

Francisco Ignacio Ferreira

Soares, de Acções, d'Ovar;

Jose da Silva, da Carga de

Norte, de Vallega;

Francisco Pereira de Meu-

donça. da 'l'orre, de S. Vicente;

Ilmªimi'iln d'Hiiveiru Manario,

due Figueiras, d'Uvur.

Tendo-se em seguida pro-

CD—iido ao Sin'lein dos jurados

pum os crimes de moeda falsa,

npmurmn-se os seguintes:

Luiz Ferreira lirnndio, das

“ii)Zizí, d'Or-ur:

I)-.:iphiin Jose de Sousa Lzmrr,

do Luli-:o do (Jln-rfuriz, d'Ornr ;

Joao da Silva Ferreira, do

Prog.-i, d'Orar;

.louo il'Uliveira Bapiislu, da

Pro—gu, d'Ovar;

.“ nim-i Nunes Lopes, da lºru-

çu, d (ir.-ir;

Prom.-imo Joaquim Bai-hosa'de

(,,lu:.i=lior:, d:: Praça, d'Ui'ul';

ii iii-l":.iª'rl'llílillivs Ribeiro da

Usui,, de usou;—'in, de Ovni,

i

  

   

S. ªi:-lim", d'Ovar;

ºmnizini'i) Pinto Moreira lia—

morf, da listrada Nova, de Csnio-

rlz;

Francisco Ferreira de Arau-

jo, dos Campos, de Ovar;

João Painieeo Polonia, do Ba-

uneo, de Ovar; -

Manuel Fernandes Paulino,

de (Jirno de Villa, de Ovar;

Manuel Valente de Almeida,

da Praça. de Ovar;

Augusto Correia da Silva

Mello. da ()]irr.*iriuha, de Ovar";

Angelo Ferreira, da Fonogde

Ovar,

'Mamlel d'Oliveira Valente,

de Cabo da Lavoura, de Vallcga;

Joaquim Maria da Fonseca,

da Estrada Nova, de Esmoriz;

João Maria Gomes Pinto, da

Graca, de Ovar;

Manuel d'UIivc—ira Arolla e

Costa, do Matto Grusso, dºOvar;

Francisco Antonio Lopes, do

liajunoo, de Ovar.

Martelo lullllnr. .— Foi

finalmente designado o dia 91

d'esie mer. para se proceder no

sorteio dos n'mneehos roer—usei -

dos no anno lindo de 1889 pa-

ra o serviço militar.

Eis o :dvuríi que manda pro—

ceder n'aquelledia u essnsope-

ruçees :

João Affonso d'Espei-g'ueira,

do ('.onselho de Sua Magestade,

Commemlador da Ordem de Chris-

to, Bacharel formado em Direito

e Governador Civil do distrieto

de Aveiro, por Sua Magestade

Fidelissíma que Deus Guarde.

Não se tendo realisado o sor—

teio dos maneebos recenseados

parao serviço militar no anno

de ineo—por se. ter dado n'este

disirioto & hypothese prevista no

artigo 110 do derrete regulamen-

tar de 3 de outubro do anne pro

ximo lindo, publicado no «Diario

do Governo» n." 295, desigo,

no uso das atirilniiçoes «me me

contei-e o artigo 38 do mçnuio-

nado decreto, o dia 21 do cor-

rente mez para se proceder ao

sorteio dos alludidos maneebos

em todos os concelhos do distri—

eto.

As auetoridadeso (: corporações

& quem compete, darão cumpri-

mento na parte respectiva ao

presente alvor-â. tendo em vista

as disposições legaes e ennume—

radas no artigo 10 e seguintes

do já citado deereto.=Governo

Civil de Aveiro, 3 de janeiro de

meu.—João Affonso d'Ifslmrguei-

m.

Dando esta noticia, devemos

dizer que o decreto de 3 de ou—

tuhro findo diz que—em logar

do imincelio recenseado pode

por elle TBSPOIldGl' à chain-adao

ti nr o numero. seu pne, tutor,

procurador, ou qualquer outra

pessoa que e representar, legi—

timamente nuctorisznia,—-será o

“seu numero exn'nhido por um

meior de de'/. fumos.

isto dizenn'is porn que :d-

.gllilS "HO Vili) :lpllillli'llljl'ºªzh

julg.-uniu que soii'ri-ni in '.iii. :..—'i-

se upreseninrdo no ;iri ido s.:z'

ii'il'l, (! 'lill'íl lil!” (“lil m' liflil Fl“

rogosijem imuginnn ªo que ooo

são soro-ndo; oezn il.":liil auge?-

los no serviço influir. [Win i;.-

rlo de não assi—'I. i'eni pi'SSO'li-

mente ao s-vrteio.

Boites corn-avaliativos.

mim. nos o nosso uniigogu'. (lae-

tau) Fuzr ia, que no proximo

uirnzival ll.'!l'.'i.'il'l dir Oiii-3% no

.

, nulo.: dº» ::.".l ';ifii'l'i (. '!lli'li. “p—

Iidusirdo Augusto Chaves, de ' poianios calorosamente a idea,

O OVARNFSE

hor-lite deve dar-sc vida enu'º

nos ao Entrudo, que tem pr.—Anil.»

nos ultimos Minos liz-m e:;znore—

(cido.

Haver-'I oreliesiru. A r-nlrailu

(% regulada por hilin'aes, qll-“Ci15«

tam iiilU reis pura os 3 dia:, para

cada pessoa. Durante os nail-:s

haverá resigniruzue o ;:rainlz- for-

ueeiniento de liisnagzis e pais liri—

lhanies, a preços ruiu/idos.

Os hillieíes neira n-se desde

já á. venda no it:-n'a ()nnirul, on-

de dom ser pi'mfurndos al.:-. do-

mi ,,o in.-erro.

A tzio «,sx:ellezite div *l'Í'iliiÚ'ilu

esperamos que nio i'uliuriio bias-

tantes con-,:orren te.

() Lam" ix: .Tzí) um!/lyui—-

nho coça—se, à procura de fregue-

zes, n'unr—i columna da sua!/«lm-

m e ileiradeieza do Lazuli/m., iuris

tdo infeliz rumo a dureza qu"

deitou em favor do Poi-ieira.

lã'vo Liu/i'm... lll-is (lieu

mos primeiro ,do [Toeiwpu'n'm

Victor Hugo rocomineulluva mzn

paixno para a mulher perdido,

escrevendo este ll-íilni'ºi V=,'l'<.'i

bem Boiihvi'ido:::1 Url! "ªrrisque:

jamais une [imune ou! too!/.* :» —,

'I'nlqualmente ao [furia/mobo nos

npplieumos, com num liª,“]'.lf'llil

variante, esta vulgar pur-operav—

d'aquelle ver.-“so:

Se virem o frm:isquinho perdido,

não 0 traetem com desdezn ;

porque Deus tambem castiga,

não diz (mando nem a quem.

[) ªsgraçado fracisquínha ! Se-

jamos generosos, oouSoIemol-o;

que anda n'uma rinvez forçada,

desde que aquelle cruel Francis-

to Carrelhas saiu de Ovar. Geva-

se com o pntngâo do primo n'u-

ma promisonidade de earueol, os

almas de 'l'riapo !

E aqui!!!) que se vê! D'essa

maneira a palavra [racial/Minho,

que poderia ser um qualiiicativo

limpo, não passa d'um substan—

tivo commum de dois.

Só o [reais,/[ninho poderia ra-

bear, em defeza do Landim.

O Madina, como o Snnrco,

como o Porteiro, como () Aona, (:

um symboio.

Quando o Sirocco passava de.

enxada ao hombre apregoando a

gloria do Manuel José do Matto

Grosso, toda a gente dizia. que

este se eucarnava no Surfer).

Eguulmente o Porteira (; o synr

bolo do sueio do cumulo. E” a

verdadeira figura dºes—te cavalhei—

ro em industriais e outras liabili—

dades. . . O Amin, no tostado do

rosto e no olhar sem signiiieu—

çõo, é o vivo espelho do [ªmeis—

quínlm. Ambos [rlz-risqiu'n/ios, so

o Aona anda direito, ao passo

que o verdadeiro [rucisquinlio ?:

um triste di.“$0(lllillbl'íi(iº. .

Finalmente o Laudina por

fôra e o sr. 134? por dentro, e vi—

ee-vi-rsu. Completam-se. Um apre-

goa :: gloria do outro,:pregão

que hoje em dia mais se si.-melho

com um elogio iunehre. (Zoni oi-

t'eiro, o sr. [';-ó (ªsiá na sua ago—

nia mercantil.

Ah ! nri'f; uns dias, e a VOZ

do banho.-: ouvi-i se a ylangeu-

i'i'n. ::" ini.“ Pªim... ;“!isis, «doula!

:::ui '::sl ip.-ii. :E— .um ligo «:.:,nfr

Lin li ". |:.l,ii."l M.;ipuixii para ,

l-,
“:º,“ ,.» .i “u.-n: os credor.-,

:..., ,".4,'i'l,' :1-1.|.., oin'ifiiragu .i.

.le xv [ =.ii -,.— vira tl;'l;l—'il.. :

da «- v-di o.» in lZ'.

l'". it'l'li mi Mulher» "raiº-

-/uío.':o don—ode o Lazuli/ia.
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("onsmul , nos que 'Em da
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.Íza-fiiliiirz vivi:! “ºi“-'! lilim .l-i—Í: &

tandem x'i'rfdvr n,; «' mag qu : «no

em fzr-'N ' d» .íoçi,1ií..i iv. or;

rri, noirieirro de #.iizr' “nine, _

Viii'ç «:o o ,,;nonn. do um nio-_ n

a.» 'i'JVC « ! ogia-ir o .. mm:—' -

monto das :.ilÍiiiÉIííiliui” , ;, &. :.“

nª. df- nullilli'iº', o irq-l'

ruivo n lia'íiii iíi' sairia“- 41.4 eu “ºiii".

iil

i

ii'í'nl lil-

('):nr, 214 de dijnhiilro d')

iHTiªi.

.l'kíl-º. (: »rri'ii ..

Miri» (': une.-: do Pinªr» ,iil

lill'l Nofx.) '

(_ii )llf'iii'm'i)

Poitiilh' :: Íi'i.i.:i":). ivi iniri

pol do ronrviho 'i'llrzir rain .'l

«"..iiirirsop'u' (*.—“priejodu Im Cris.

:i contar da pnldirorãn'i d'v—ie

cunho-fio no [Noah J.; ":'o-

luªr/.ªu, um gri'lr-io m* |:iiniluli—
. , ,

')” ill'íliii" lil—. (“vi-“h ' rodelinh—

iii)—gin“! reis. o

:pi'il Irr'ii :! seu rumo o s.!»i".'i,_'o

ri.!iiriiiifii i-i'lªi'ã fingiu-rios de

i'iníll-li'il; filiowizi (". ilorii-gmyi,

('.oni :is iczi-nliriuês e oln'igoifies

iil'ii'i'lliillilíiilS por lei. o unir; o.

ohrigução de auxiliar os [artd-

lnliros orlinririos do liospiiol

d'eslu rilln de Urnr na «diniz-n

oprraioriu do mesmo hospiLil.

Os Concorrentes dorm-Cm upro

senior os seus reipierinn-n-

tosdevidumeule docmneinadosª

denim do referido pause, no

sr.-cretaria d'esiu r.:nnura.

[hinos do Conrelho d'Ovnl'

9.7 dedezemhro de MS”.

z—inn'ml dia

O Presrdenle da Cumuru

Antonio Pereira (lca Cªim/m, e

Costa.

 

Remedios de A yer

VIGOR. DO CABELLO DE

AYlãll_—-lm|_iede que o na-

bollo se torne hrznnzo o res-

taura ao er-hello erisulho &

sua vnalidnde o formosura.

PlC'J'I'tf)“ AL DE (IBHICJA.

DE A Y&R—:O ri.-medio nluis

seguro que lia por.-ª. :'lil'zlr

a'l'osszv, lironrhire, Asilnna

e 'l'uiierenlos pulmonares.

lªX'llliAC'i'U COMPOSTO DE

para pnriilear o sangue, limpar o

 

.. «nm-”w.....w .

ii'i'ronlr n enm-.:.. ,;«rt..ici--
&

; i'll ii'.ªi':ir, esta. “:, «rn—so.,

'por us!-rou) de i'l'iliir', dias. a

i'ulilH'da segunda pnhíiroção

: fª'i-sli- :umfinrio no HZ./rio (lo

(loc.! nº. 1' logm“ de si'ltzciui'iv

: do :n sao:; «romero. ron: o mu

i “2>'i|ª)i)0í_)

ivª» (' ..« «Hindilmelllu': !« _fies.

iln- i'iiiiifivi'iiiiil-fn' ii.—M i'fm

« ::[Hi'çií'illill' os seus Í'Jlllie'illlmlº

i ii.-; «liri'i«!:iiiieiiiednonwol-mlos,

; d 'niro do Hdmi!” pia.—“.o no se—

«iiªilmi » :.ie—vg ii de

creu-nin dodo rainnra.

U Presidente da Gªllllill'íl

Anão/rio Soares Pium.

 

di : i vogndo

Jose Morin de Abreu Freire

:diro no |,iroxinio dia 8 de ";;.

neiro lume-zi de :idrogzido, nn.

l'rann d'eslxi villn (! no mesmo

lograr. onde Si tiveram os srs.

drs. Sit Fernandes () Angelo

' Ferreiro.

“ruiu—eim

Joaquim Soares Pinto abriu,

no dia 1 do eorronie me:; de

outubro, escripiorio de advoga-

do ou sua—ousa, na travessa

dns Rilms d'esla villn,rnnle po—

de ser procurado todos os dias

até ás [0 horas da mnnhã, e

depois dus 3 da tarde.

Pi LU LAs

 

SMS.-Xl“Ali.lilld[A DE AYER,

corpo e uma radical das liz—"ifroi'nlns.

o nrmuno ou um (:()N'l'i-ZA As SIQZi'IEleº'elii'i-s no”.
milenieso loiros-as.

Todos os remedies que ficam indicados são altamente concentra-

dos de maneira que solieinhzn'oios porque um vidro dnrumnito ounpo.

PlLl'li 'Lª; ('A'l'l'lAll'l'lijzm Ol']

vc e iniieirnmf-nlv veuoinl.

l'l-Iiilªiil'l'i) i)?)SlM'liil'l'ANl'lã

AYl-JR-f—O melhor pnrgaiivo sua

E PUlllÍ-“lCANTE DE “WES-:P.“!-

rn (lesini'eitinr (umas e lnirmzis; i,:nnhom (; excellent—.: piru lirur gordu-
ra ou nou—msde roupa, innpdr ineirios, e com l'eriiios.
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A: ido Pili'ih'iiililio

Ill/'.. ”UNS/'Hii“

i'll 'l'i'inllO [Hill,liliílªil SÉ

iiii'l'ÚId :nldiatiooaindo nino rolln-r de.
_ .

.. .ir'HiA " -i.":"'ifli!l :! um copo

..,, 'N, i;] iriª. uii i'ilri Nvlll  
.L'," :::: r"»'1..l,rv.'."l n— ii. =l' ihªilliiiil'.

'. 'ª ii.“.il". "wii—2133 liªilªlillhl.

 

'? finivl Í'iilii'r' f-“Df'illix'.

ii.“, Hill no fio:;«íidin do Sd—
. — . ' , '. ! . « .

i'.i;'ii';_ i,,ui ;!N ir::lii'lílr 'il' llllii'h ("hi-(“:— “CNN"

15. lªaiz-olloiii'os que ai.—_; ; ia.-ui,;u'mn.

 



 

l' aug.

lâl)l'l'i),'ti€íxª

vici-u PUJQLJGAÇÓIS

VUNTEMPORAMÍUS

"' . ' "XLT-lil.) .ÚRANGU

:“ liiã DEI'S lª. _Gl,llV;.—ll.i'li$

titi la'”?

'r-lnlll“ [inf-1.»- I'm

H..., ' " i!t) liiiii') in», V .”.l

Lin. ||;._'líil nen-ul, «ozn '.! nro

nin. ,, garanti .; m lltªl'l'llZH [:ro

prio.» 3."i'i|i|ll'*.ili,(i n—ndoS. por “A!”

tº,—tllldªl ICNlllill) ItAQiTEM, dn

“ªdri-nim, professor de lingua e

alturª.: um italiano e LEHNDU

(JA. !,:i) DF. [.A FAYE'I'TE, pro-

.-»:o'.' do lu>lituto Mineiro.

: ,. rnluino em 18, de 620

..lpiwlºw impresso em espli'ndidn

painel, «um uma elegante (.Um do

l'i-rizuline, 700 reis; em carneiro,

800 reis.

liFilSlÇiil l'llli'EllSiL lll! 1889

Vista geral da Exposição, rom

: Torrie Biffi-I, r.:nnpunario o nha

i. | da mesmo torre e os retratos

ré -— nico engenheiros que dirigi

run os trulnillios, o um:! duscri

lug-.o rapido ou nm,—ina.

i'rri folha de (,lQMOJlS: 30

.*Pi'l

: fi liil lili—“lÍElFUuziijli

? ' .«í li.'lidnmminire ill/(Siri!

; -.irn:il ext illustro avec un

' l“ ian-«ª. hostil-muros pros

::.. ' ion—' nim—, de grandes

:,hw nors text:-, sourenl cn

;*l'n. ui». duns Ijilihlilt' nuniéro,

foi 'n'l'illlt. uni- lois ln pulilíitnlion

natalino—o, no dos plus liºaux a!

Mims quo in liliruirio aiii. prodnít

depuis liinn loiigtvinps. Chrique u—n

moro runnuntiii pages in—-i.",nt:0

till plusirnrs gravuras hors texto

.;t uno izi'iiiverturn. ll y ouro ou

lllillll'i fill noun-ros.

Pl't'Çl) da as.-tigunturnz—Pi-lo

forro“, #53“) reis. l'ugznncnto

o : mto do entrego, cada numero

(00 oi,—'. Para as nrodnrius sn

so tomam :issignzitnras do correio.

Filiul: 20, ilu- lvuns, -i.º—-

Remessa franca de norte a quem

eir-'izn' fi sua iinnortmirin, em vn

los dn '."iÍ'l'l'iÚ ou ordene, o li. A.

d'- lªignrirwlu.——I.í;<liou.

NOX-'O ".“.il'ÍTlli'ilM'l l'liri'l'ltlil

MM AillLliNiti—llt

& ler, (raiªr—ever e íallnr

;( mom lºllANlllCZA

iªUii

JACOB BENSA DA 'I'

Aiutlm' do Method!) profico

clix. lindo!!: funfºu/., que lem uma

u,.nmihlçr7r) gm a]

BNL“ now Meihodn d. l'rzniiªiiªz,

leva girando superioridznlo nos lí-

vros nrm'mlnnti-s dmlinndns no eu—

sino pratico da lingua rl'iillt'i'iãil.

Substitui) vantajosmnentu o me—

tliodu (lllinidorlf.

ano rele

“lim reis

! url. bros.-h . . .

Exu-aderindo ..

Livraria Purim-neo de hinos

'& (“,,-, cunrexsw-º do (Jlavul &

(')-.“ »íidiiuiw, -i-l'.i, Iinii do Al-|

mndn, 123, Por?" i

 

llil. ALLAl'llN liv-"Willi .

 

  

 

Xfcniicnisc em todos os perfumarias e pliarmacias. Agente : ÍªPOSitªriº :
dº Ouro, lou, i.*'———L!SBOA.

 

LEMOS (l?—EDITUIÉES

I'l' 'I'Í.

HISTORIA

DA

0 Francezu

POR

L UZ BLAIVC'

._.—_-_.

"rimnititçfio DE '

MÃXJMJLTJO «..mas Jum-on

..

cvoiuç u

[Ilustrado mm pm'm da 600 nm-

yni/íi'as gravuras

Este livro, que críticos aneto

risndos consideram como o unico

à altura da upoclia de que se ou

Cups. surz'i puldirado em 4 volii

mes de 400 naginasx nada um.

A parir: meti-rial da edição é

umguifira. A cmprozzi Li'INiUS &

C.“ contrariou «um a 0.an edito

rs. truncrv/n a emir—ncia de todos

as gravuras, ruir/irias, una,-quo

são um tal quantidade que so piª)

de criloulm- que) cade i'esoirulo

(ªonn-ríi rinro ou soir y/ricrm'us,

algumas do [ian/im. inteiro.

(Indo, (ascii-ido roniprseliodnn

16 negrume, em intui-to, iinprose

sins um iypo Ol'/.orír, completa.

meme novo. do corpo 10, o «in

nos pormittn dar uma yrrnnd

quantidade do lilaitl'iat nun». p“

quen—v espaço. 'l“yiio. ]» p'l. i'o

inato. gravuras o ili51ao<iigiio dª

noasa ªdição podi—ui ei,-r mir-win.

das pulos prospectos, pelo 1 .º [os

oii-nio Ui!! distrílin ição «) poloº al

liuns sn:—vínir-ns um polir-rdownr

l't'ápwlliiCIlLC'S da cnipreza (: das

livrªrias.

i'rni'o dv. i-ndn fnSiTii'lI'O 100

i'l'iS.——iit*|iil>ii'(t cll'l Lisbon, rua

(iii i.!»lªi'ln, 4“.

ii ªtªlªiª)

Uillili"l'liilNlSiliO
ron

(] [tlTEU Iii N- D

TiiAnncçfio

ni:

CAMILLO (ZA S'i'làljxl BRANCO

IlEVlS'I'A l'ilii

Al'GUSTO SURUMEÍIIO

Quarto edição correcto, com 10

gravuras 3 cor,. e os retratos do

anotor e do l.r:idiirtm*, reproduzi-

dos Pelo [lil(,ll(')',_'l':lpilil. sr. JUAt)

GUILHERME PEIXOTO.

2 gr. rui. iii—H." br.. 15200 rs.

i'vlo correio franco; do porto,

3 «num enviar :| sua importancia

e lêl'rlilllllliii'úls ou rolos de cor

mie.

Elixir

RR. PP. BENEDICTINOS

INN/EMT,

[. «|O |373

uii uso unolídiiino do Elixir nentll'rlclo dos RR. PP . le—

12 (”Meninas, uno com dose de algumas gotas na agua cura o emu acaria,

“i'm-115 (Iºl'i'ívns rendendo nos dentes um branco prrfciiº- .

'1'4 um Vt'l'iilllit'il'o St'l'VÍÇ—l'i prestado aos nossos leitores Mªrmalade-lhes

rºto antigo o utíiíssímo preparado como o melhor curativo ª III—

eu preservativo contra As Doenças cie-lulu.»

”usa. funilcdzi em 1807

Agente geral:

])rjmim em todos a Pharmacia: 9 I'm [romarias da França o d' Fªrª-

 

 

 

gg mimos »: iria
POR HlIO DO

DentiiriClO

F'S

/V72318?

da ABBADIA de SO'ULAC (França)

Pªiºl ”O“ MIGUELOXN-

nms MEDALHAS DE ouro: Bruxcilns isso, Londres 1884

(ls mais emlnenten premios.

EGUI

mu TAXI]. E KARL mm

05 MYS'I'ERIOS DA EGRIJA

Versão

POR

Gomes Leal

Saliiu o 1,' fascículo dºesta

nsplendídu obra, íllustrada com

profusão de illustrações e mngni

“CBS gravuras intercaladas no tex

to. As condições do assiguatura

são as seguintes: Publirar se-hzi

todos as semanas um fascículo de

116 paginas. formato grande, neon,

pui'iliudo de excedentes gravuras

custando apenas 60 reis nada (as

lÍfÍl'idt), pagos no acto da entrega.

Para os proviurins o preço éo

mesmo: não se ªCL'Cii-ªlldl), porem.

assignnturas, sem que enviem

adiunmdninontn a importancia de

tu fascículos—600 reis.

Todas as pessoas que se res-

ponsabilísem por ti assignaturas

d'csta importante publicação, te,

rão direito a um CXi'mpiHl' gratis.

ou é commissão de “20 por cento

Envio-se o Lª fasrículo e um

prospecto com lindíssimo cliromo

& todos as pessoas que o reqmsí

lorem.

Assigna-se em todas as livra-

rins.

Toda a correspºndencia deve

ser dirigida ao gerente da Emp ri":

za Luso-Rrazllelra— INI

tora, fit), rua Chã, ªiº, Porto.

 

REGULAMENTO DA LEI

DO

EERUTMiiÉliTO

Dos exoroilos do terra e mar.

:ipprnrado pordeereto de 29 de

dezembro doW1887.

(“om todos os respectivo-

modelos

Preço ......... 60 reis

REGULAMENTO

DA

Contribuição de registro

(“,em as alterações feitas; pelo

decreto de 22 de dezembro de 1887

Qualquer d'estes Regulamen—

tos se ri,-invite pelo correio (ronco

de porte a quem enviar a sua nn-

pnrlmicia em ostnmpilliais.

A“ livraria—Cruz Cªntinho --

ãditoru. Run dos Culdcit'eiros, 18

“30. - ["Oli'lO.

PILO PRIOR

PINO IBUISÃII

' Justiça e dos pareceres dus Cama

 

B,“.o lug-orla, :

town»

R. Bcrgeyrc,

 

Edição comi repertorio

alplialietico

 

CODIGO COMMERCIAL

Approvado por Carta de lei de 28

de junho de 1888, e seu BEPOR

'l'OltIU ALPIIABETICO, preredido

do relatorio do sr. Ministro dª

ras dos srs. Deputados e Dígnos

Parr-s da Nação.

240 rn.

880 rs.

Preço. br.. .

Escada-nal.. .

Pelo correio franco (li-. porte a

quem enviar a sua importância em

estampnlias ou rules do correio.

A' Livraria—(Inu Coutinho—

Eilitora. Rua dos Guldoíreirns, 18

e 20. Porto.

 

REGULAMENTO

DA

Contribuição industrial

Approvada por decreto do 27

de dczcmbro dc 1888

Com as respectivas tabcllas

Einendado segundo os —-—Díarios

do Governo—n." 3, 8 e 8

Preço. . . .. lo. reis

Pelo correio franro de porte a

quem envrar : sua importancia em

estainipillias ou vales do correio.

_A' Livraria—Cruz Coutinho—

Editora. Rua dos Caldeireiros, IS

e 20. Porto.

 

Casa Editora e de

Commissâo

DE

GUILLABD, AILLAUD & G.“

Rua de Saint-André—dcs—Arts

N. It?—PABIS

VIAGEM

Pola Europa

Magnífico album ornado com

numcrmas chronlolithograpliia:

1 volume em 4.', cncadcrna-

do 800.

 

“don-TBA“ r
_ ,bjeBi'UDA'DÉ.
Vinho Nutritivo de Carne

Unico legatmmte motorizado gelo

verao. e pela juntl de saúdoSub ie:

Portugal. documentos leg ísadoc

pelo consul geral do Inmetro do Bra-

lil. E muito util nn convalaucença de

toda as doenças; augmenu conside-

rnveinenle as forças ans mil'mduos

“ilhados. e excita o appetite de um

modo extraordinaria Um calma d'uate

vmb.”, re resenta um bom bife. Ach.-

ze ( n a nu principaea nha-mumu.

 

Mais de cem medicos attestam

a superioridade dºi-sto VINHO pa-

ra combater a falta de forças.

”'PQNTRA _

A—D,_£.B|Li,nn_oE

Farinha Peitoral Ferrugiiiosa

da pharmacia Franco

Becouheeidn como precioso :B-

nento reparador e exu-llente tanino

mmistiluinte, uta Farínhz, « unica

legalmente andar—irada o pvím'lcgíada

:- Portugal, onde e de uso quasi ge—

nt ha muitos maos, appliwae com

o mais reconhecido proveito em pau-

ma debeis, idosas, nas que adecem

lo peito, em conralegcentos e que...

quer oeu , em cri :, mommy-,

. emºger nos debitª qualquer

!“ ªº? ' ”ªª-

  

Unico legalmente auiºtorisadu i-rvlc

Caim-lho de Saude Publica de Portu—

ga], ensaiado & approvmlo nos hospi-

taes. Carla frasco está acompnlmdo

de umiinpresso com as observações

don urincmaes medicos de List—wa.

reconheizíilãs polca consules do Brnzil,

Depositos nas principaes pharuiaciu.

 

HISTORI

DA

Ril'ilillÇiil I'tlllTlllIlÍEZA lili lm

lllustradn com magnlíl-

cos retratos

Dos jin/rimas mais ”lustres

d'aqin'lla npru'lza

E dos homens mais DOHWCÍS

do srrnlo X VIII

GRAN DE EDIÇAO PATRIOTÍCA

Vzilínsos Brindes a nada a :

Signzinm, ionsislindn em fi. mag ni

tiros Quadros compostos e e xe

colados por Professores distinctos

de Bellas Artes

Us llrlndesdístribuídosa ea

da ussígnnnte render-se-hão anil

.sos por 50800" rei:.

A obra publica-senos fascículos

(tendo um por mez. '

Cada fascículo, grande formato,

com M paginas custa apenas em

reis sem mais (lcspezza algums.

No imperio do lira ,» fsc

culo 800 reis tram s.

A obra é íllustruda com nota

vois retratos om numero superim

: lit). ,

lista izzolloeção do retrato

I'iSSin'líl, vvndo-selnojo, quand '

parar!), por |:). e m libras.

A obra completa, que compro

lionde li volumes grandes não li

('lll'fl ao nsuignanle por —mais fl

105000 réis fortes.

' Está nlierla & nssígnniurn par

esta notnrol edição na Liv r .?

Portuense de Lopes & C.'—- Edit!

tores. '

 


